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ABSTRACT 

Effects of different rates and sources of nitrogen on the 
fecundity of 	Tetronychus (T.) urticae (Koch, 1836) in 

IAC 20cotton planta (Gossypium hirsutum L.) 

Studies were conducted on the effects of diffcrent ratos 
of nitrogen (0, 50, 100, 200 and 300 ppin of N) supplied by 
two sources (ammonium sulfate and anlonium nitrate) on 	the 
fecundity of T. (T.) urticue reared in leaf disca from IAC 20 
cotton plants. The studíes were carried out under controled la 
boratorial conditions at temperature of 25 ± 1°C, 	relative 
huinidity of 70 ± 10% and a 14 h length day. The interpreta-
tion of the experimental data showed that: the supply of 
S by ammonium sulfate did not alter the duration of pre-
oviposition and oviposition period and the total fecundity 
of T. urticae; nitrogen supply alterd the total fecundity 
of T. urticae females causing an increase in the number of 
eggs by increasing the nitrogen rate; iricreasing nitrogen 
supply reduced the duration of the pr-oviposition period 
and increased the duration of the ovíposition period. 
KEYWORDS: fecundity of two-spotted spider mite; nitrogen; 
cotton - 
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RESUMO 

Foram estudados os efeitos de diferentes doses de nitro-
gênio (0, 50, 100, 200 e 300 ppm de N) fornecidas através 
de duas fontes (sulfato de amônio e nitrato de amônio) sobre 
a fecundidade de Tetranychus (T..) urticae desenvolvido em dis-
cos de folha de algodoeiro cultivar IAC 20, mantidos em casa 
de vegetação sob cultivo em vaso com solo. os estudos foram 
realizados em laboratório climatizado com temperatura de 
25 t 1°C, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 14 
h. Os resultados obtidos permitem concluir que: a adição 
de S através do sulfato de amónio não alterou a duração do 
período de pré-oviposição, período de postura e a fecundidade 
total de fêmeas de T. urticae; com o incremento das doses 
de N ocorreu uma redução na duração do período de prê-ovipo-
sição, um alongamento no período de postura e um aumento 
no número de ovos/fêmea. PALAVRAS-CHAVE: Fecundidade de 
Tetranychus (T.) urticae; nitrogônio; algodoeiro. 

INTRODUÇÃO 

A fim de melhorar e garantir a estabilidade do agro-
ecossistema, o manejo integrado de pragas do algodoeiro tem 
exigido do cotonicultor um melhor e mais adequado uso das 
diferentes técnicas de produção disponíveis. 

Neste contexto, a adubação mineral desponta como uma 
importante tática de manejo integrado de pragas, já que ob-
servações práticas de diversos pesquisadores (BECKMAN, 1970; 
LEIGH i.t ai., 1970; ABD EL-FATTAH, 1975) têm demonstrado que, 
dentre outros fatores, O uso inadequado de fertilizantes, 
com destaque aos nitrogenados, tem contribuído para aumen-
tar a incidência de pragas na cultura algodoeira. Em ampla 
revisão, JONES (1976) apresenta 40 citações em que a aplica-
ção de nitrogénio resultou em aumento populacional de insetos 
e ácaros em diferentes culturas. 

Sob este ponto de vista, ensaios visando conhecer os 
efeitos da adubação nitrogenada sobre a biologia do ácaro 
T. (T.) urticae em diferentes hospedeiros, foram realizados por 
diversos autores (WATSON, 1964; STORNS, 1969; WERNELINGER ai 

ai., 1985) econstataram um efeito positivo e significativo 
do nitrogênio sobre a fecundidade desta espécie. 

Para as condições brasileiras entretanto, poucas são 
as informações existentes sobre a possibilidade de integra-
ção da adubação mineral no contexto do manejo de pragas do 
algodoeiro, com destaque ao ácaro rajado. 

Baseado nestas evidências, o presente trabalho teve 
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por objetivo verificar o efeito de diferentes doses de Nfor-
necidas através de duas fontes (sulfato de amônio e nitrato 
de amônio), na fecundidade de T. urticae em folhas de algodoei-
ro cultivar IAC 20 (O. hirsuturn). 

MATERIAL E MÉTODOS 

O ensaio foi realizado em laboratório climatizado no 
Departamento de Entomologia e NeTnatologia da Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal - IJNESP, 
com temperatura de 25 ± 1°C, umidade relativa 	do ar de 
70 ± 10% e fotofase de 14h. 

As plantas de algodão (cultivar IAC 20) utilizadas no 
experimento foram conduzidas em casa de vegetação sob cul- 
tivo 	em vaso com solo, classificado como Latossolo Roxo, 
argiloso, eutrôfico, e cujas características químicas, para 
fins de fertilidade, encontram-se expressas no Quadro 1. 

Antes da semeadura, realizada no dia 28/09/89, cada 
vaso com solo recebeu 5,2 g de calcário dolonítico calcina-
do, e após a neutralização, 200 ppm de P fornecidos via au-
perfosfatc triplo (44% de P205) e 200 ppm de 1< fornecidos 
via cloreto de potássio (60% de K20) , previarnente diluídos em 
água. Salienta-se que para o cálculo da dose do corretivo de 
acidez admitiu-se o volume de solo de um hectare igual 
a 1.500 tu3 . 

As doses de nitrogênio correspondentes aos diferentes 
tratamentos (50, 100, 200 e 300 ppm de N) foram fornecidas 
via nitrato de amônio (34% de N) e sulfato de amônio (20% 
de N e 24% de 5) , sendo 1/ 3  da dose total aplicada na da 
semeadura com os demais nutrientes, e o restante (2/3 da 
dose total) em cobertura aos 24 dias após a emergência das 
plantas. A testemunha não recebeu nitrogênio. 

Para a avaliação do período de pré-oviposição, período 
de postura e número de ovos de 	T. urticoe, foram utilizadas 
cinco placas de Petri/tratanientc, cada qual contendo em sua 
parte inferior urna camada de algodão umedecido com água 
destilada e sobre ela dois discos de folha de algodão com 
aproximadamente 3 em de diâmetro. Para a obtenção dos discos 
foram coletadas aos 40 dias após a germinação, folhas da 
haste principal (MAFUP, 1980) localizadas na região interme-
diária das plantas de algodão. 

Em cada deco de folha foi colocado um macho recém-
ernergido e urna deutoninfa quiescente previamente desenvolvi-
dos em discos de folha correspondentes aos diferentes trata-
mentos adotados. Os discos de folha foram substituidos a 
cada 5 dias, com tolerãncia máxima de 6 dias (SILVA, 1983) 
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exceção feita ao tratamento testemunha cuja substituição foi 
realizada em intervalos de 4 dias. 

As observações foram realizadas sob microscópio estereos 
cópico duas vezes ao dia (7:00 a 19:00 h) até o início da pos 
tura, a partir da qual passou-se a realizar uma única ava-
liação diária (17:00 h), eliminando-se todos os ovos contados 
com auxílio de um estilete. 

Para a determinação dos teores de N e S das folhas uti-
lizadas nos estudos de biologia de T. urticae, separou-se um 
vaso/tratamento, a partir do qual foram coletadas as mesmas 
folhas fornecidas aos ácaros. As análises foliares foram 
realizadas utilizando-se métodos descritos por BATAGLIA 
t. a. (1983) 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramen-
te casualizado com esquema fatorial 2 x 4 -f 1 (2 fontes 
de N x 4 doses de N + 1 testemunha) , considerando cada casal 
individualizado em disco de folha como uma repetição. 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

No Quadro 2 são apresentados os teores de N e S das 
folhas de algodão fornecidas aos ácaros durante a realização 
dos experimentos. 

Os resultados expressos nos Quadros 3, 4 e 5 demonstram 
que o incremento nas doses de nitrogênio fornecidas as plan-
tas de algodão, influencia significativamente a fecundidade 
de T. urticae. 

No Quadro 3 constata-se que quando se considerou o efei-
to isolado das fontes de nitrogênio não foram observadas 
diferenças significativas entre as mesmas, o que indica que 
o S adicionado via sulfato de amônio não interferiu na fecun-
didade de T. urticae. 

Com relação aos efeitos das doses de nitrogênio (Quadro 
3) , verifica-se que com o aumento do teor de N fornecido 	as 
plantas de algodão, e o conseqtlente aumento do teor foliar 
deste nutriente (Quadro 2) , existe uma redução significativa 
na duração do período de pré-oviposição, e um aumento na 
duração do período de postura e no número de ovos/fêmea. 

Por outro lado, plantas carentes em nitrogênio (teste-
munha) apresentando um teor foliar de 2,84% de N, quando 
comparadas com as plantas adubadas (fatorial) , induziram 
um aumento significativo na duração do período de pré-ovipo-
sição, sem entretanto afetar significativamente a duração 
do período de postura e o número de ovos/fêmea. 
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Nos Quadros 4 e 5 observa-se pelo desdobramento da 
interação doses x fontes para a duração do período de postu-
ra e o número de ovos/fêmea, que as doses de nitrogônio com-
portaram-se de maneira diferenciada nas duas fontes adota-
das. 

Quando se utilizou o sulfato de amônio observou-se que 
a duração do período de postura (Quadro 4) foi diretamente 
proporcional ao incremento das doses, e conseqtentemente 
ao aumento dos teores de N e S das folhas, ocorrendo uma 
diferença significativa entre os valores obtidos na menor 
e maior dose de N. Para o nitrato de amônio não foi observado 
tal comportamento, uma vez que o maior valor para a duração 
deste parâmetro foi encontrado na dose de 200 ppm de N. 

Com relação ao número de ovos/fêmea, observa-se que 
para o sulfato de amônio os valores obtidos nas três doses 
iniciais (50, 100 e 200 ppm de N) não diferiram estatística-
mente entre si, mas diferiram da dose de 300 ppm de N que 
apresentou valor para o número médio de ovos/fêmea cerca 
de duas vezes superior aos demais. 

Com relação ao nitrato de amônio observa-se que a dose 
de 200 ppm de N apresentou o maior valor para o número médio 
de ovos, e diferiu estatísticamente da dose de 50 ppm de 
N. 

Os resultados obtidos na presente pesquisa corroboram 
com os obtidos por WERNELINGER et ai. (1985) em macieiras 
com T. urticae. Em algodoeiro, LEIGH ot a. (1970) verificaram 
que o aumento na adubação nitrogenada tinha influência signi-
ficativa no desenvolvimento e abundância do ácaro T. pacificLs, 
Também RASMY & FIASSIE (1974) verificaram aumento populacio-
nal de EvtetronychLts orientalis em algodoeiros submetidos a altas 
doses de sulfato de amônio (360 kg/ha) . van de VRIE 	c 
(1972) relatam que a adubação nitrogenada influencia o desen- 
volvimento de ácaros da família Tetranychidae, 	evidenciando 
uma correlação positiva entre o teor de nitrogênio das folhas 
e a fecundidade dos ácaros. 

CONCLUSÕES 

Pelos resultados obtidos no presente trabalho pode-
se concluir que: 

o incremento nas doses de N e o conseqtlente 	aumento dos 
teores foliares deste nutriente nas plantas de algodão al-
teram significativamente a fecundidade de T. urticue; 

a adição de S através do sulfato de amônio não altera  a fe 
cundidade de T. urticae em algodoeiro. 
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QUADRO 1 - Analise qumica do solo utilizado nos experimentos. Jabotfs-
bal - SP. 19891. 

P 	 pH 

resina M.0. em K 	Ca 	Mg H+Al SB T V 

g/me 	Z 	CaC12  ---------------meq/l00m 

03 	1,1 	5,5 	0,10 	1,7 	 0,3 	2,0 	2,10 	4,10 	51 

1 Amlise realizada pelo Laborat6rio de Fertilidade do Solo da FCAVJ—
UNESP. 

QUADRO 2 - Teores de N e S nas folhas de algodo em funço do 	desdobra- 
mento dos graus de liberdade dos tratamentos. Jaboticabal -SP, 
1989. 

Fontes de N 	 %N 	 S 

Sulfato de amnio 	 3,99 	 2,05 

Nitrato de amnio 	 4,07 	 0,56 

Doses de N 

50 3,68 1,05 

100 3,82 1,20 

200 4,15 1,50 

300 4,48 1,48 

Testemunha 	 2,84 	 0,80 
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QUADRO 3 - Efeito de diferentes doses e fontes de nitronio sobre a fecundidade de 
T. urticae em discos de folha de algodao cultivar IAC 20. Tem-
peratura 25 ± 1°C, UR 70 ± 10% e fotofase de 14 h. Jabotica-
bal SP, 1989. 

Período de Período de Numero 
1 

Fontes de N Pr-ovopisiçuo postura de 
(dias) (dias) ovos/fumea 

Sulfato de am6nio 1,65a 13,68a 48,33a 

Nitrato de ain6nio 1,43a 12,71a 58,27a 

DNS 	(5%) 0,23 2,22 12,10 

Doses de N (ppm) 

50 1,78a 9,90a 37,94a 

100 1,55ab 12,75a 49,25ab 

200 1,57ab 15,87 	b 58,79ab 

300 1,28 	b 14,25 	b 67,20 b 

DMS 	(5%) 0,43 4,15 22,60 

Testemunha 2,40 10,70 43,80 

Teste F (Test. 	vs. 	Fa- ** NS NS 
tonal) 15,86 1,79 2,32 

Teste F 
NS * ** 

(Doses x Fontes) 0,58 2,76 7,26 

Coef. de variaço (7) 33,01 37,68 46,76 

1 Na vertical, as mdiaa seguidas da mesma letra nua diferem entre si, 

pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

NS0 significativo. 
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QUADRO 4 - Perodo de postura de 	T. urticce 	em discos de folha de 	algo- 
dao, em funçao do desdobramento da interaçao doses x fontes. 
Jaboticaba] 	SP, 	1989. 

Doses de N Fontes de 

(ppm) 
Sulfato de Nitrato de Teste 

ain6nio aninia F 

50 10,50aA 9,3OaA 028NS 

100 12,60abA 12,90abA 002NS 

200 14,40abA 17,33 bA 1,74NS 

300 17,20 bA 11,30mb 7,01** 

Teste F 3,25* 4,70** - 

1 Na vertical, as mdiaa seguidas da mesma letra minscu1a no diferem 
entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

DMS Tukey (5%) doses d. fontes = 5,87. 

2 Na horizontal, as mdias da mesma letra maiscu].a no diferem entre s 
pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

DMS Tukey (5%) fontes d. doses = 4,45. 

QUADRO 5 - Nn1ero médio de ovos/fmea de T. urticae em disco de folha de 
alyodao, em funçeo do desdobramento da interaçao doses x fon-
tes. Jaboticabal SP, 1989. 

	

Doses 	de N 	 Fontes de N 2  
(ppm) 

Sulfato de 	Nitrato de 	 Teste 
am6nio 	 am6nio 	 F 

	

50 	 36,OOaA 	 39,89aA 	 0,11NS 

	

100 	 40,6OaA 	 57,90abA 	 2,18NS 

	

200 	 37,8OaA 	 79,77 bB 	 12,80** 

	

300 	 78,90 bA 	 55' 5OabA 	 3 98N5 
Teste F 6o9* 39* ' 

entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade. 

DMS Tukey (5%) doses d. fontes = 31,96. 

2 Na horizontal, as mdias seguidas da mesma letra maiúscula no 	dife- 
rem entre si, pelo teste de Tukey, ao nível de 52 de probabilidade. 

DMS Tukey (5%) fontes d. doses = 24,20. 
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